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ABUNDÂNCIA E RIQUEZA DE PTERIDÓFITAS TERRÍCOLAS EM ÁREAS 
DE BORDA E INTERIOR NO JARDIM BOTÂNICO DE LAJEADO, RS

Daniel Silveira da Silva1, Eloísa Markus2, Jonas Bernardes Bica3, Luzia Klunk4,  
Moara Menta Giasson5, Rodrigo Lara Rother6, Valmir dos Santos7, Claudete Rempel8,  

Noeli Juarez Ferla9

Resumo: O Jardim Botânico de Lajeado (JBL), RS, preserva um fragmento de Floresta Estacional Decidual. Localiza-se em 
área urbana e ocupa cerca de 25 hectares. O objetivo deste trabalho foi realizar levantamento da riqueza e da abundância 
de pteridófitas terrestres no JBL, procurando diferenciar sua ocorrência em áreas de borda e interior de mata. Foram 
estudadas quatro parcelas medindo 200 m² cada, duas em áreas de borda de trilha e duas no interior do fragmento. As 
áreas de borda registraram maior riqueza e abundância, com 309 espécimes de nove espécies, enquanto no interior foram 
registrados 169 espécimes de seis diferentes espécies. O índice de similaridade de Jaccard, calculado em 0,5, indica que não 
há diferenciação entre as parcelas, resultado condizente com estudos para áreas alteradas como é o caso do JBL, no qual, 
por seu tamanho e grau de antropização, o efeito de borda esperado é intenso.
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1 INTRODUÇÃO

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010) a cidade de 
Lajeado, localizada no Vale do Taquari, estado do Rio Grande do Sul, encontra-se dentro do bioma 
Mata Atlântica. Possui 71.445 habitantes em uma área de 90 km², predominantemente urbana, o que 
lhe confere uma das maiores densidades demográficas do estado (749,71 hab/km²). 

A altitude média de Lajeado é de 65 metros, atingindo em seu máximo 386 metros de altitude 
(IBGE, 2010). Segundo o sistema de Köppen (1948), o município se enquadra no tipo climático 
subtropical úmido (Cfa). Como característica do clima subtropical úmido, as precipitações no 
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município são bem distribuídas ao longo do ano, variando de 1.400 a 1.800 mm, as temperaturas 
máximas variam entre 23º a 26º e as mínimas entre 12º e 14º em média (LAJEADO, 2013). 

O Jardim Botânico de Lajeado (JBL), com área de 25,4 ha, está inserido no bioma Mata 
Atlântica (IBGE, 2010). Teixeira e Neto (1986) realizaram o estudo da vegetação do Brasil (Projeto 
RADAM Brasil), e em seus estudos definiram a classificação das formações Fitoecológicas do Brasil. 
Através deste estudo pode-se dizer que o local de estudo pertence à formação Fitoecológica da 
Floresta Estacional Decidual. Apresenta parcelas cobertas por mata nativa em estádio secundário 
avançado de regeneração, e outras com vegetação em estádios inicial e médio. O JBL tem se 
transformado em um fragmento de floresta isolado de outras formações florestais. Este fato ocorre 
devido ao avanço imobiliário do município, invasão de espécies exóticas e fragmentação da mata 
por uma avenida que o divide em duas parcelas justamente na porção que se encontra em estágio 
avançado de regeneração (HEBERLE; FREITAS; JASPER, 2012).

A Floresta Estacional Decidual se estende pelas encostas da Serra Geral alcançando áreas 
planas da depressão central (TEIXEIRA; NETO, 1986). A deciduidade deste tipo florestal é devido 
ao grande número de espécies que perdem as folhas no inverno, principalmente da família Fabaceae 
(LEITE, 2002).

Com o processo de secagem de lagos, lagoas, riachos e corpos de águas marinhas, há 
aproximadamente 450 milhões de anos, as algas verdes foram obrigadas a desenvolver estratégias 
de sobrevivência, sendo necessária a adaptação das mesmas ao ambiente terrestre. Foi a partir 
desta evolução que houve o surgimento das pteridófitas. O termo “pteridófitas” é utilizado em 
botânica para designar um grupo de plantas onde a geração mais representativa é o esporófito e é 
popularmente denominado por samambaias e avencas (PEREIRA, 1999). 

No decorrer de sua evolução, as pteridófitas apresentam uma gama de ajustes quanto ao 
substrato, formas de vida e ambientes preferenciais, contendo plantas que exibem formas terrícolas, 
epífitas, rupícolas, aquáticas, hemiepífitase diversas variações em relação ao seu tamanho. 
Acrescenta-se a isto, adaptações para sobrevivência em períodos secos, excessivamente frios, a 
queimadas, a inundações e também em ambientes salinos, ácidos e básicos (WINDISCH, 1992). Por 
essas adaptações, as pteridófitas mantiveram-se em grande variedade de ambientes, ocorrendo nas 
mais diversas regiões da Terra, dos trópicos até próximo dos círculos polares (PAGE, 1979). 

No Brasil, elas podem ser encontradas em caatingas, manguezais, planície amazônica e em 
florestas pluviais de encosta, junto à porção leste do país (WINDISCH, 1992). 

Este grupo não possui flores e necessita de substratos ricos em nutrientes minerais 
(PACIENCIA; PRADO, 2004). Sua reprodução ocorre através da formação de esporângios 
geralmente na face abaxial das folhas ou em folhas modificadas. Os esporos originam os gametófitos 
ao germinarem, sendo responsáveis pela formação dos órgãos sexuais. Estes gametófitos são 
pequenas plantas talosas, denominadas prótalos. No momento da fecundação, o esporófito inicia 
seu desenvolvimento mantido pelo prótalo (TRYON; TRYON, 1982). 

Moran (2008) estima que a riqueza mundial de pteridófitas seja de aproximadamente 13.600 
espécies. Conforme Tryon e Tryon (1982) cerca de 3.250 ocorrem nas Américas, das quais cerca 
de 30% podem ser encontradas no Brasil, que abriga inclusive um dos centros de endemismo e 
especiação de pteridófitas do continente. Atualmente, segundo Prado (2003), estima-se que ocorra 
no Brasil um total de 1.300 espécies. 

As pteridófitas são de particular importância fisionômica em uma floresta (SMITH, 1972 
apud FIGUEIREDO; SALINO, 2005). No sul do Brasil, a maior diversidade de pteridófitas encontra-
se em áreas florestais, sendo que a floresta ombrófila densa e a floresta ombrófila mista são as que 
apresentam maior riqueza específica (SEHNEM, 1979). 
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Segundo Lehn et al. (2009), levantamentos sobre a pteridoflora, realizados em diversas 
partes do Estado do Rio Grande do Sul, mostram a seguinte riqueza: 50 espécies para a região do 
paradouro, no Parque Nacional dos Aparados da Serra, conforme Bueno e Senna (1992); Senna e 
Kazmirczack (1997) citam a ocorrência de 45 espécies para o Morro da Extrema em Porto Alegre; 
Senna e Waechter (1997) observaram 41 espécies para uma mata de araucária no interior do 
município de São Francisco de Paula; Falavigna (2002) registra a ocorrência de 52 espécies para o 
Parque da Ferradura, região serrana do Estado, município de Canela; Silva Junior e Rörig (2001) 
inventariaram uma área de Floresta Semidecidual, na localidade de Picada Verão, Sapiranga-RS, 
registrando 77 espécies, enquanto Steffens e Windisch (2007) estudando a pteridoflora do Morro da 
Harmonia, situado no município de Teutônia-RS, listaram 71 espécies. 

A diversidade de pteridófitas ocorrentes em dois remanescentes de Floresta Estacional 
Decidual no Vale do Taquari é mostrada no trabalho de Lehn et al. (2009). Segundo os autores, os 
primeiros estudos com pteridófitas na região sul do Brasil datam de mais de um século, entretanto, 
a diversidade deste grupo ainda não é completamente conhecida. Foram registradas 48 espécies 
na cidade de Roca Sales e 32 espécies na cidade de Arroio do Meio, destacando-se as famílias 
Polypodiaceae, Pteridaceae e Dryopteridaceae. Os autores também alertam a importância em 
manter os remanescentes da Floresta Estacional Decidual para preservar a riqueza de pteridófitas.

A influência do processo de fragmentação sobre a comunidade de pteridófitas vem sendo 
analisada por estudos recentes (PACIENCIA; PRADO, 2005; BARROS et al., 2006; SILVA, 2008), 
mas sempre com fragmentos de tamanho distintos, apresentando anotações referente à importância 
de avaliar o histórico de deterioração destes ambientes. Por fragmentação do habitat entende-se o 
processo através do qual uma área, inicialmente grande, é transformada em pequenas manchas, 
com área total menor e isolada por uma matriz diferente do habitat original (WILCOVE et al. apud 
FAHRIG, 2003).

A fragmentação florestal provoca a diminuição do número de indivíduos de determinadas 
populações, favorecendo a perda da variabilidade genética destas. A população remanescente passa 
a ter um tamanho menor que o mínimo, prejudicando sua continuidade e evolução. Nessa população 
pequena pode ocorrer, em curto prazo, deriva genética, o que significa ter a frequência de seus 
genes afastada daquelas da população original, inclusive chegando a perder alelos. Em longo prazo, 
ainda pode haver aumento da endogamia, decorrente da maior probabilidade de autofecundação e 
acasalamento entre indivíduos aparentados (KAGEYAMA et al., 1998).

O efeito de borda é uma consequência da fragmentação que pode afetar seriamente as 
condições microclimáticas da floresta (KAPOS, 1989). As bordas são áreas onde ocorre uma 
modificação abrupta da intensidade dos fluxos biológicos em razão da mudança abiótica repentina 
ocorrida das matrizes para os fragmentos e vice-versa (METZGER, 1999). Vista a partir do interior 
da mata esta mudança evidencia uma maior penetração de luz solar (MURCIA, 1995) e incidência de 
ventos (LAURANCE et al., 1998). Conforme Pires (1995), quanto maior a distância entre as bordas e 
o interior, maior a proteção das espécies do centro em relação às ameaças externas. 

Devido às diferenças de luminosidade, temperatura, umidade e incidência de vento que 
ocorrem em áreas de borda, este processo acaba selecionando as comunidades capazes de se 
desenvolver neste tipo de ambiente (WILLSON; CROME 1989, MALCOLM, 1994). 

As bordas são áreas com maior diversidade de espécies vegetais devido à sobreposição das 
espécies que ocorrem no interior e na borda. São mais expostas às perturbações externas, possuem 
maior cobertura e densidade de indivíduos (DIDHAN; LAWTON, 1999). Devido ao aumento da 
taxa fotossintética total nestes ambientes, possui maior produtividade primária (MACDOUGALL; 
KELLMAN, 1992).
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Para Paciencia e Prado (2004) ainda não está muito claro o quanto as alterações microclimáticas 
podem ser percebidas no interior dos fragmentos, todavia é consensual que fragmentos muito 
pequenos podem ser extensas bordas de floresta em seu todo. Estes autores, analisando os efeitos de 
borda na Mata Atlântica da região de Una, sul da Bahia, Brasil, concluíram que, no que se refere à 
comunidade de pteridófitas, as floresta, em seu interior, constituem ambientes totalmente distintos 
daqueles de borda, de modo que praticamente não são afetados pelos efeitos de borda. Os efeitos 
de borda sobre as pteridófitas penetram muito pouco no interior da floresta, porém, ressalta-se que 
a formação de novas bordas em larga escala pode vir a extinguir espécies florestais da região. Os 
locais onde ocorre efeito de borda não devem ser vistos como adversos ao desenvolvimento de 
espécies florestais, apesar de serem inóspitos para algumas delas, pois os grupos biológicos nem 
sempre respondem aos efeitos de borda da mesma forma.

Bordas e interiores de fragmentos pequenos apresentam situações semelhantes, pois se 
tornam homogêneos devido ao seu tamanho. Nesta condição, muitas vezes, não apresentam 
área considerada de interior, dependendo de seu estado de conservação e histórico de uso 
(OOSTERHOORN; KAPPELLE, 2000). Quando não há diferenças entre borda e interior, significa 
que o efeito de borda é muito intenso e o fragmento não deve funcionar como uma floresta sob 
ponto de vista estrutural e funcional, mas apenas como uma borda (ZANUTO et al., 2007). 

O objetivo deste estudo foi verificar como variam a riqueza e abundância das pteridófitas 
terrícolas quando são comparados interiores e bordas de áreas florestais do JBL. Foram inventariadas 
todas as pteridófitas terrícolas com altura até 1 metro.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em duas áreas amostrais, nos meses de maio (parcelas I e II) e julho de 
2013 (parcelas III e IV) divididas em quatro parcelas de 20 m x 10 m, sendo duas localizadas em área 
de borda e duas no interior, totalizando uma área de 800 m². 

As parcelas I e III partiram da borda de uma trilha utilizada em área destinada para estudos 
do JBL em direção ao interior (FIGURA 1). As parcelas II e IV iniciaram a 20 metros de distância em 
relação às parcelas I e III, respectivamente, em sentido ao interior do fragmento. 

A parcela II, embora localizada no interior da floresta, apresentou um canal para drenagem de 
água oriunda de residências próximas no meio da área delimitada, o que lhe conferiu características 
de borda (FIGURA 2). 

Para a análise de similaridade florística entre os fragmentos, foi utilizado o Índice de Jaccard 
(VALENTIN, 2000) segundo a fórmula: J = a / a + b + c, no qual, a = número de espécies em comum 
entre de borda e interior; b = número de espécies exclusivas da área a; c = número de espécies 
exclusivas da área b. 

As espécies foram analisadas em campo sendo a identificação confirmada com a consulta de 
bibliografias específicas e exame de exsicatas. 
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Figuras 1 - (A) Parcela I

Figura 2 - (B) Parcela II

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram identificadas cinco espécies na parcela I, três espécies na parcela II, seis na parcela III e 
cinco na parcela IV, totalizando nove espécies em área de borda e seis no interior da mata. A riqueza 
total somou 10 espécies de sete diferentes famílias. Apenas Asplenium claussenii Hieron. ocorreu 
exclusivamente na área de interior de mata (parcela IV).

As parcelas I e III (borda) foram modificadas por ação do homem através da implantação 
de uma trilha, sendo que atualmente a flora que compõe a borda encontra-se recuperada e 
relativamente adaptada ao ambiente alterado. No meio da trilha, devido à compactação do solo, não 
é visualizada qualquer vegetação, porém, iniciando a formação da mata e modificando as condições 
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do solo há presença significativa de indivíduos. Seguindo em direção ao interior da mata foram 
localizados indivíduos que ocorreram somente nas parcelas I e III, sendo representados por três 
exemplares de Blechnum brasiliense Desv., quatro de Pleopeltis augusta Humb. e Bonpl. ex Willd, um 
de Campyloneurum nitidum C. Presl e 17 de Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching. 

Das parcelas localizadas no interior da mata, a parcela II foi modificada com a abertura de 
uma vala para drenagem de água de moradias próximas construídas recentemente, separando o 
antigo ambiente de interior de mata e transformando o mesmo em dois ambientes de borda. Com 
o solo drenando ainda mais por esta intervenção ocorre a interferência direta no desenvolvimento 
de um número maior de pteridófitas, principalmente terrícolas, diminuindo significativamente o 
número de espécies e de indivíduos. Já a parcela IV apresentou características de interior de mata 
alterada, com abundantes plântulas e alta luminosidade.

Os resultados são representados pela Tabela 1, no qual é possível conhecer a Família, espécie 
e número de espécimes encontrados em cada parcela estudada, agrupados entre borda e interior.

Tabela 1: Abundância e riqueza de espécies encontradas nas parcelas estudadas. 

Famílias/espécies
Área de Borda Interior da Mata Total por 

espécieParcela I Parcela III Total Parcela II Parcela IV Total
ASPLENIACEAE
Asplenium claussenii Hieron. 0 0 0 0 8 8 8
BLECHNACEA
Blechnum brasiliense Desv. 3 0 3 0 0 0 3
DRYOPTERIDACEAE
Rumohra adiantiformis 
(G.Forst.) Ching 0 17 17 0 0 0 17

Ctenitis sp. 0 32 32 0 19 19 51
POLYPODIACEAE
Campyloneurum nitidum C. 
Presl 0 1 1 0 0 0 1

Pleopeltis augusta Humb. e 
Bonpl. ex Willd. 4 0 4 0 0 0 4

PTERIDACEAE
Doryopteris pentagona Pic. 
Serm. 32 3 35 6 5 11 46

SCHIZAEACEAE
Anemia phyllitidis (L.) Sw. 93 30 123 10 38 48 171
THELYPTERIDACEAE
Macrothelypteris torresiana 
(Gaudich) Ching 0 43 43 0 64 64 107

Thelypteris dentata (G. Forst.) E. 
P. St. John 51 0 51 19 0 19 70

Total de espécimes 183 126 309 35 134 169 478

Fonte: Autores (2013)

A espécie mais abundante foi Anemia phyllitidis, com 171 indivíduos, sendo 123 coletados nas 
áreas de borda e 48 nas parcelas localizadas no interior da mata (FIGURA 3). Encontrada apenas 
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na primeira área amostra seguida de Macrothelypteris torresiana, com 107 espécimes de Thelypteris 
dentata (FIGURA 4).

Figuras 3 - (A) Thelypteris dentata

Figura 4 - (B) Anemia phyllitidis
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Um dos fatores determinantes da distribuição agregada de algumas populações analisadas 
pode ser a umidade do solo, pois conforme Ranal (1995), o fator mais importante para o 
estabelecimento de esporófitos de samambaias a partir de gametófitos é a água e não a temperatura. 
É preciso cautela na análise da distribuição de espécies relacionada com variáveis abióticas, pois 
outros fatores podem influenciar a distribuição das plantas de forma interativa e com diferentes 
combinações (MALLMANN, 2009). A distribuição espacial de uma população pode ser alterada por 
fatores bióticos e abióticos, que juntos constituem o mosaico de condições ambientais existentes em 
determinada área (HUBBEL, 1980). 

Paciencia e Prado (2004, 2005) constataram que, onde a borda e o interior apresentam 
funcionalidades distintas, os ambientes apresentam comunidades diferentes entre interior e borda. 
Nas bordas ocorre uma seleção de quais espécies são capazes de colonizá-las. Os mesmo autores 
não verificaram diferenças na abundância de pteridófitas entre interior e borda de remanescentes de 
floresta estudado. Já Pereira (2007) e Silva (2008) encontraram um número maior de indivíduos nos 
centros das florestas estudadas. Neste estudo, encontramos maior riqueza e abundância nas áreas 
de borda.

O resultado do Índice de Similaridade de Jaccard foi 0,5, indicando que 50% das espécies 
coletadas são encontradas tanto na área de borda quanto no interior da mata. Conforme Miranda e 
Carvalho (2009) o índice de similaridade de Jaccard é considerado alto para valores acima de 50%, 
confirmando as afirmações de Oosterhoorn, Kappelle (2000) e Zanuto et al. (2007), quanto à não 
diferenciação entre áreas de borda e interior em fragmentos pequenos e com estado de conservação 
alterado pela atividade humana. 

Ao observar outras trilhas do Jardim Botânico, foi possível identificar espécies distintas das 
encontradas nos fragmentos estudados, o que pode ser indicativo de que esse tipo de planta se 
adapta bem em áreas de borda ou alteradas, sendo este um ambiente com condições favoráveis ao 
seu desenvolvimento. Tal pressuposição deverá ser confirmada com novos estudos na área.

4 CONCLUSÃO

A alta similaridade na composição de espécies de pteridófitas encontradas nas áreas 
estudadas do Jardim Botânico de Lajeado demonstra não haver diferenciação entre borda e interior, 
resultado já esperado para fragmentos de pequena extensão e com histórico de alteração pelo uso 
antrópico. 

Apesar do pequeno número de espécies encontradas neste estudo - 10 no total, sendo nove 
em área de borda e seis no interior, as famílias Polypodiaceae, Pteridaceae e Dryopteridaceae, 
registradas no levantamento, também foram encontradas na maior parte das áreas inventariadas no 
Rio Grande do Sul, sendo as mais representativas no trabalho de Lehn et al. (2009). 

A realização de mais estudos, com um número maior de parcelas em diferentes fragmentos, 
poderá proporcionar uma análise mais detalhada da riqueza e abundância de pteridófitas no Jardim 
Botânico. Analisando o gradiente de densidade, mais aspectos poderão ser avaliados e estudados, 
enriquecendo, assim, não somente o conhecimento das populações de pteridófitas que ocorrem 
neste ambiente, mas a relação direta de sua ocorrência com a dos demais organismos que compõem 
a flora da comunidade a que pertencem.
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